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RESUMO
A pesquisa foi realizada no Banco de Leite Humano (BLH) de Palmas, Tocantins.
Lactantes que frequentaram o BLH preencheram um questionário sem identificação,
informando se faziam uso de alguma planta medicinal durante o período da lactação.
No questionário foram informados: nome popular da planta, forma de utilização e
efeitos esperados. Os dados foram coletados de janeiro a junho de 2017. Após a
triagem da utilização autorreferida de espécies medicinais pelas lactantes, realizou-
se revisão da literatura em busca de comprovações científicas dos efeitos benéficos
e/ou tóxicos das espécies medicinais relatadas. Duzentas mulheres participaram da
pesquisa, 26% relataram fazer uso de um ou mais tipos de plantas medicinais
durante a lactação. Foi relatado uso de quinze plantas diferentes. Para Pimpinella
anisum, Cymbopogon citratus e Lippia alba foram relatados na literatura efeitos
calmantes, condizentes com o motivo da utilização pelas lactantes. Entretanto, para
as espécies Pimpinella anisum e Lippia alba foram evidenciados efeitos colaterais
tóxicos. Foram encontrados relatos de efeito galactagogo para Pimpinella anisum e
Matricaria recutita, porém foram evidenciados efeitos tóxicos, contraindicando seu
uso na lactação. Apenas Cymbopogon citratus e Citrus sinensis não apresentaram
efeitos tóxicos relatados na literatura pesquisada. Mesmo as espécies mais bem
estudadas, carecem ainda de investigações em aspectos específicos da gestação e
lactação, sendo necessário se avaliar a segurança e os benefícios do uso da
fitoterapia nessas fases da vida.
PALAVRAS-CHAVE: Amamentação. Fitoterapia. Plantas medicinais.

USE OF MEDICINAL PLANTS IN LACTATION: A DISCUSSION ON SAFETY

ABSTRACT
The research was carried out at the Human Milk Bank (BLH) in Palmas, Tocantins.
Breastfeeding women who attended the BLH completed a questionnaire without
identification, informing if they were using any medicinal plant during the period of
lactation. The popular name of the plant, the way of use and expected effects were
informed in the questionnaire. Data were collected from January to June 2017. After
the self-reported use of herbal medicines by the breastfeeding women, a review of
the literature was carried out to search scientific evidence of the beneficial and / or
toxic effects of the medicinal species reported. Two hundred women participated in
the research, 26% reported using one or more types of medicinal plants or herbal
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medicines during lactation. It has been reported use of fifteen different plants.
Pimpinella anisum, Cymbopogon citratus and Lippia alba have been reported in the
literature as promoting calming effects, consistent with the reason for the use by
breastfeeding women. However, for the species Pimpinella anisum and Lippia alba,
toxic side effects were evidenced. There were reports of galactagogue effect for
Pimpinella anisum and Matricaria recutita, but toxic effects were evidenced,
contraindicating its use in lactation. Only Cymbopogon citratus and Citrus sinensis
had no toxic effects reported in the researched literature. Even the best studied
species still need research on specific aspects of gestation and lactation, and it is
necessary to evaluate the safety and benefits of using phytotherapy in these phases
of life.
KEYWORDS: Breastfeeding. Phytotherapy. Medicinal plant.

INTRODUÇÃO
O aleitamento materno é uma prudente atitude da mãe para a criança,

configurando-se como a melhor forma de se prevenir e reduzir a morbimortalidade
infantil. A amamentação fortalece também o vínculo afetivo entre mãe e bebê, além
de proporcionar nutrição completa, sob o menor custo benefício (BRASIL, 2015).

De acordo com o Ministério da Saúde, o leite materno deve ser o único
alimento oferecido até os seis meses de idade do bebê e, só a partir de então, deve
deixar de ser exclusivo, devendo continuar até os dois anos de vida. A oferta de
alimentos complementares antes dos seis meses de vida pode trazer prejuízos, pois
está relacionada ao risco de diarreia, desnutrição, menor absorção dos nutrientes
contidos no leite materno e menor duração do aleitamento (BRASIL, 2015).

Muitos fármacos podem trazer benéficos ao lactente, e quando usados pela
nutriz, podem também gerar efeitos adversos graves. As drogas vegetais estão
inclusas nesse grupo de substâncias que podem trazer efeitos adversos. Como
agravante, as plantas medicinais geralmente encontram-se facilmente disponíveis e,
muitas vezes, com informações pouco disponíveis à população sobre segurança
toxicológica e de utilização. Assim, podem ser facilmente adquiridas, ampla e
indistintamente utilizados pela população, incluindo-se as lactantes e seus bebês
(BRASIL, 2015).

O uso de plantas medicinais e fitoterápicos atualmente está muito difundido
entre a população, sendo um conhecimento passado de geração a geração. Esse
uso de terapias naturais alternativas muitas vezes se dá pela falta de acesso a
medicamentos (FERREIRA; TAVARES-MARTINS, 2016). Além disso, são comuns
em farmácias, sites da internet, supermercados, lojas de produtos naturais, barracas
de mercados populares dentre outros locais, diversos tipos de propagandas de itens
vegetais, sem qualquer padronização legal ou científica (SANTOS et al., 2018).

Diante do exposto, é essencial realizar levantamento das espécies medicinais
frequentemente utilizadas pelas lactantes, principalmente aquelas que se propõem a
sanar as intercorrências do processo de amamentação e a aumentar a produção
láctea. De posse das espécies mais utilizadas, foi objetivo desse trabalho investigar
a literatura em busca de comprovações dos efeitos alegados e discutir a segurança
de sua utilização pelas lactantes.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada no Banco de Leite Humano (BLH) do Hospital e

Maternidade Dona Regina, na cidade de Palmas-Tocantins, por se tratar de
ambiente com maior fluxo de lactantes possível, além de estar dentro da
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maternidade de referência no Estado, atendendo mulheres de todas as regiões
circunvizinhas a Palmas.  A população deste estudo foi constituída por lactantes,
que frequentaram o BLH, incluindo: as doadoras, as puérperas que não tiveram seus
filhos no hospital, mas que buscavam orientações e as puérperas internas que
faziam uso do banco.

As mulheres foram abordadas, no momento em que recebiam assistência no
BLH, sendo solicitado que participassem da pesquisa por meio do preenchimento de
um questionário semi-estruturado, com questões abertas, informando se faziam uso
de algum fitoterápico ou planta medicinal durante o período da lactação. Se sim,
escreviam o nome popular da planta, assinalavam a forma de utilização e
descreviam os efeitos esperados com o uso.

O questionário foi preenchido pelas participantes, anonimamente, em sigilo e
sozinhas, depois depositados por elas próprias em uma urna. As pesquisadoras não
tiveram nenhum contato com as participantes, que foram convidadas à participação
pelo profissional que as atendia no BLH, então elas leram as instruções de
preenchimento do questionário dispostas sobre a mesa e preencheram as
respostas. Uma urna, para inserção dos questionários, permaneceu no BLH por 6
meses, quando então foi recolhida pelos pesquisadores, aberta, sendo elencados os
nomes vulgares das espécies vegetais informadas.

Uma vez que não houve o contato dos pesquisadores com as participantes da
pesquisa e nem com as espécies utilizadas, a nomenclatura botânica das espécies
que tiveram o uso relatado foi identificada por meio de estudos de relatos
etnobotânicos das espécies mais comumente encontradas no Tocantins e região
Norte, além daquelas nativas do Brasil (LIMA et al., 2011; SILVA; FARIA, 2014).  As
espécies adquiridas comercialmente foram identificadas como aquelas mais
comumente comercializadas. Dessa forma, as espécies foram identificadas como as
mais provavelmente utilizadas pelas participantes e estudos sobre outras espécies
também foram citados, de forma complementar.

Em seguida, realizou-se revisão da literatura, nas bases de dados Scielo,
PubMed e Scopus, utilizando-se como descritores os nomes científicos e populares
das espécies, em busca de comprovações científicas dos efeitos benéficos e/ou
tóxicos das espécies que tiveram seu uso relatado pela população em estudo. Os
dados foram analisados por meio de estatísticas descritivas, no Microsoft Excel 365.
O protocolo do presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com
Seres Humanos, número de protocolo 055/2015.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um total de 200 mulheres participaram da pesquisa, sendo que 26%

relataram fazer uso de um ou mais tipos de plantas medicinais ou fitoterápicos
durante a lactação. Quinze espécies de plantas medicinais diferentes tiveram seus
usos relatados, sendo que apenas para o algodoeiro, foi relatada mais de uma forma
de preparo (TABELA 1). A revisão da literatura acerca dos efeitos relatados para as
espécies utilizadas pelas lactantes mostrou que poucos efeitos estão comprovados
cientificamente (QUADRO 1).
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TABELA 1 – Plantas medicinais de uso mais frequentemente relatado e seus efeitos
esperados pelas lactantes estudadas

Nota: o nome científico das espécies medicinais que não foram adquiridas comercialmente, foram
identificados por meio de achados etnobotânicos da região, descritos na literatura (ARRAIAS et al.,
2017; LIMA et al., 2011; SILVA; FARIA, 2014). As espécies Ilex paraguariensis, Matricaria recutita,
Camellia sinensis e Syzigium aromaticum foram adquiridas comercialmente pelas participantes

Nome popular Nome
científico

Forma de
preparo

Efeito
esperado

Percentual
de

utilização
Erva Cidreira Lippia alba Chá Calmante e

auxiliar digestão 28,8

Camomila Matricaria
recutita Chá Calmante e curar

cólica no bebê 23,1

Capim santo Cymbopogon
citratus Chá Calmante 23,1

Algodoeiro Gossypium
hirsutum Sumo Limpar o útero 21,1

Mastruz Chenopodium
ambrosioides Sumo Limpar o útero 17,3

Erva doce Pimpinella
anisum Chá

Curar constipação,
calmante e auxiliar

a digestão
11,5

Hortelã Mentha spicata Chá Calmante 5,8

Gengibre Zingiber officinale Chá
Infecção de

garganta e dor de
cabeça

5,8

Chá verde Camellia sinensis Chá Consumo por
apreciar o sabor 5,8

Algodoeiro Gossypium
hirsutum Chá

Aumentar a
produção de leite
e limpar o útero

5,76

Algodoeiro Gossypium
hirsutum Emplastro Curar dor na

mama 3,8

Canela Cinnamomun
zeylanicum Chá Calmante 3,8

Folha de Laranjeira Citrus sinensis Chá Dor de estômago
e dor de cabeça 1,9

Alfavaca Ocimum
gratissimum Chá Aumentar a

produção de leite 1,9

Cravo Syzigium
aromaticum Chá Consumo por

apreciar o sabor 1,9

Boldo Plectranthus
barbatus Chá Auxiliar a digestão 1,9

Chá mate Ilex
paraguariensis Chá Consumo por

apreciar o sabor 1,9
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QUADRO 1– Revisão da literatura acerca de efeitos das plantas medicinais de uso relatado nesse estudo.
Nome

científico
Nome

popular
Autor
(Ano)

Tipo de
estudo

Testado
sobre

Modo de
extração Efeitos benéficos Efeitos tóxicos

Porfírio
(2017) In vitro S. aureus Óleo

essencial
Antimicrobiana e

antibiofilme -

Brasil
(2018)

Revisão de
literatura - Chá

Ansiolítico, sedativo leve,
antiespasmódico e

antidispéptico

Irritação gástrica,
bradicardia e
hipotensão

Chies et
al. (2014) In vitro

Tecidos de
ratos

Wistar

Extrato
etanólico Antioxidante -Lippia alba Erva

cidreira

Sena Filho
et al.

(2009)

Ensaio pré-
clínico

Camundon
gos

Extrato
aquoso -

Aumento da frequência
respiratória, agitação,
exoftalmia, sintomas

depressivos, diarreia e
contorções abdominais.

Fetrow e
Avila

(2000)

Revisão de
literatura - - - Teratogênico e

contraindicado na lactação

Weizman
et al.

(1993)

Randomizad
o duplo cego Lactentes Chá Redução das cólicas por

ação antiespasmódica -
Matricaria

recutita Camomila

Silva et al.
(2016)

Relato de
caso Lactante Chá Aumento na produção

láctea -

Brasil
(2018)

Revisão de
literatura - Chá

Antiespasmódico,
ansiolítico e sedativo

leve.
-

Cymbopogon
citratus

Capim
santo Shah et al.

(2011)
Revisão de
literatura - -

Antibacteriano,
antidiarreico, antifúngico,

antiinflamatório,
hipoglicemiante,

antioxidante

-

Gossypium
hirsutum Algodoeiro Al-Snafi

(2018)
Revisão de
Literatura - - Contraceptivo masculino;

em fêmeas aumenta o
Oligoespermia irreversível;

reduz o número de



ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer - Goiânia, v.16 n.29; p. 2161               2019

tempo entre os ciclos
reprodutivos; efeitos
antiproliferativos em

células cancerígenas.

folículos ovarianos; atrofia
de endométrio;

citotoxicidade uterina;
embriotoxicidade

Gossypium
barbadense Algodoeiro Cecilia et

al. (2014)
Ensaio pré-

clínico
Ratos
albinos

Extrato
aquoso - Hiperlipidêmico e

hepatotóxico

Mitre &
Camacho

(2013)

Revisão de
literatura - - - Nefrotoxicidade, abortivo,

hepatotoxicidade

Jesus et
al. (2017) In vitro

S. aureus,
E. faecalis,

P.
aeruginos

a e M.
tuberculosi

s

Extrato
bruto Antimicrobiana -

Chenopodium
ambrosioides Mastruz

Sousa et
al. (2012)

Ensaio pré-
clínico

Camundon
gos

Extrato
hidroalcó

olico

Anti-inflamatório e
analgésico -

Brasil
(2018)

Revisão de
literatura - Chá Antidispéptico e

antiespasmódico -

Nematian
&

Mohamma
di (2015)

Ensaio pré-
clínico

Ratos
Wistar

Extrato
metanólic

o
Analgésico -Pimpinella

anisum Erva doce

Hosseinza
deh et al.

(2014)

Ensaio pré-
clínico

Camundon
gos

albinos

Extrato
etanólico

Aumenta a produção
láctea -

Mentha spicata Hortelã Kee et al.
(2017)

Revisão de
literatura

- Chá Antinflamatório,
Antimicrobiano, sedativo,

carminativo,
antiespasmódico,

diurético, antipirético,
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trata desordens
digestivas.

Caro et al.
(2018)

Ensaio
clínico

Wistar
machos Decocto

Ansiolítico e hipnótico,
sedativo. Trata insônia,

estresse e agitação.

Sevindik
(2018)

Revisão de
literatura - -

Analgésico,
antinflamatório,

antipirético, protetor de
danos ao DNA,

antioxidante,
antiandrogênico,
antimicrobiano,

antiemético, antiviral

Brasil
(2018)

Revisão de
literatura - Chá Antiespasmódico e

antiflatulento.

Contraindicado para
pessoas com cálculos

biliares e obstrução dos
ductos biliares, e pode

causar danos hepáticos
severos

Mentha
Piperita Hortelã

Li et al.
(2017) In vitro - Extrato

etanólico
Anti-inflamatório, antiviral

e antioxidante -

Natta et al.
(2008)

Ensaio de
difusão em

disco

S. aureus,
B. cereus

e L.
monocytog

enes

Óleo
essencial Antibacteriano -

Ernst
(2003)

Revisão de
literatura - - - Antiplaquetário

Zingiber
officinale Gengibre

Hassan et
al. (2017)

Ensaio pré-
clínico

Ratos
Sprague
Dawley

Extrato
aquoso Hipoglicemiante -
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Camellia
sinensis Chá verde

Adeyemi
et al.

(2018)

Ensaio pré-
clínico

Ratos
Wistar Chá

Melhora o estresse
oxidativo e

hepatotoxicidade
induzido pelo cravo-da-

índia

-

Ranjbar et
al. (2006)

Transversal
comparativo Humanos Chá Antioxidante -

Nyadjeu et
al. (2013)

Ensaio pré-
clínico

Ratos
Wistar

Extrato
metanólic

o

Antihipertensivo,
antidislipidêmico -Cinnamomun

zeylanicum Canela

Brasil
(2018)

Revisão de
literatura - Chá - Contraindicado para

lactantes

Citrus sinensis Laranjeira Goes et al.
(2012)

Ensaio
clínico Humanos Óleo

essencial Ansiolítico

-

Prabhu et
al. (2009)

Revisão de
literatura - -

Antimicrobiano,antifúngic
o, tripanossomicida,

leishmanicida,
antidiarreico, larvicida
para Aedes aegypti.

Hipotensor,
imunomodulador,

antidiabético.

Hemolítico, citotóxico.
Toxicidade aguda, efeito

sedativo dose-dependente.
Hepatocarcinogênico,

reduz atividade de
macrófagos.Ocimum

gratissimum Alfavaca

Ojo et al.
(2013)

Ensaio
clínico

Ratos
albinos

Extrato
aquoso

das
folhas

Hepatoprotetor, podendo
não ser tóxico até 4500

mg/Kg

4500 mg/Kg indiziram:
redução dos níveis de
bilirrubina conjugada,
redução da albumina

sérica, aumento dos níveis
séricos e hepáticos de
alaninaminotransferase

Ocimum
basilicum Alfavaca Sobrinho

& Garcia
Revisão de
literatura

- Chá Estimula a lactação -
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(1997)
Fetrow e

Avila
(2000)

Revisão de
literatura - - - Contra indicado para

lactantes (estragol)

Rasekh et
al. (2012)

Ensaio pré-
clínico

Ratos
Wistar

Extrato
hidroalco

olico
- Redução de hematócrito,

plaquetas e eritrócitos

Lane et al.
(1991)

Relato de
caso Humano Óleo

essencial -
Anormalidade urinária e
depressão do sistema

nervosSyzigium
aromaticum

Cravo da
índia

Brown et
al. (1992)

Relato de
caso Humano Óleo

essencial - Dano hepatocelular

Brandolt et
al. (2007)

Ensaio
clínico

Rattus
novergicus Chá Não demonstrou efeito

abortivo ou teratogênico -

Plectranthus
barbatus

Boldo
brasileiro,
falso boldo Bezerra;

Dinelly;
Oliveira
(2016)

Ensaio in
vitro

Allium
cepa Chá -

Efeito citotóxico, com
inibição do crescimento

radicular e inibição mitótica
dos bulbos

Almeida et
al. (2000)

Ensaio pré-
clínico Ratos Extrato

bruto -
Aumento de colesterol e de
transaminases; redução de

bilirrubina totalPeumus
boldus Boldo

Brasil
(2018)

Revisão de
literatura - - Melhora distúrbios

digestivos leves
Causa neurotoxicidade,

contraindicado na lactação

Ilex
paraguariensis Erva Mate

Fetrow e
Avila

(2000)

Revisão de
literatura - Chá -

Contra indicado para
gestante, lactantes ou

crianças, pois podem ser
suscetíveis aos efeitos
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tóxicos: hepatotoxicidade,
irritabilidade, náuseas,

vômitos, palpitação,
ruborização

Observação: todos os livros e farmacopeias consultados foram considerados como “revisão da literatura”.

Dentre as espécies mais utilizadas pelas lactantes estudadas, seis tiveram seu uso relatado por mais de 10% das
participantes: a erva cidreira (Lippia alba), a camomila (Matricaria recutita), o capim santo (Cymbopogon citratus), o algodoeiro
(Gossypium barbadense), o mastruz (Chenopodium ambrosioides) e a erva doce (Pimpinella anisum L.).

No intuito de obter efeito calmante e auxiliar na digestão, a erva cidreira, popularmente conhecida como Lippia alba, foi
amplamente utilizada pelas lactantes. A erva cidreira apresenta efeito sedativo leve, ansiolítico, antidispéptico e antiespasmódico,
podendo-se observar que o efeito esperado pelas lactantes com o uso da espécie medicinal seria alcançado (BRASIL, 2018).
Entretanto, um ensaio clínico realizado em camundongos, usando folhas e raízes de erva cidreira, mostrou que, ao final do estudo,
as cobaias apresentaram sintomas depressivos, contorções abdominais, diarreia e aumento da frequência respiratória, devido à
toxicidade dessa espécie (SENA FILHO et al., 2009).

Estudo realizado por Weizman et al. (1993) avaliou 68 lactentes, com idades entre duas a oito semanas de vida, sendo que
parte deles recebeu placebo e a outra parte recebeu uma preparação, contendo camomila (Matricaria recutita). A preparação era
oferecida ao bebê a cada episódio de cólica, mas não mais de três vezes ao dia, durante sete dias. Ao final do estudo, apesar das
limitações encontradas, os resultados indicaram que o chá foi mais eficaz que o placebo na melhora dos sintomas de cólicas,
provavelmente devido à ação antiespasmódica dos constituintes do chá. Um relato de caso, Silva et al. (2016) mostraram uma
mulher que percebeu aumento na produção de leite, horas após o consumo de chá de camomila. Durante três meses ela
experimentou do mesmo sintoma, estando sempre associado ao consumo da erva, o que sugere um efeito galactagogo desta
espécie.
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Entretanto, não há na literatura nenhum estudo que elucide o mecanismo
exato pelo qual a camomila exerce tal efeito galactagogo, sendo necessários mais
estudos. O uso de Matricaria recutita (camomila) é contraindicado, tanto na
gestação, quanto na lactação, pois a camomila possui potencial abortivo e seus
componentes demonstraram efeitos teratogênicos em vários animais (FETROW;
AVILA, 2000).

Como calmante, parte das lactantes relataram o uso do chá de
Cymbopogon citratus, vulgarmente conhecido como capim santo, obtendo efeitos
ansiolítico e sedativo leve. Tais efeitos são descritos por Brasil (2018) no Formulário
de Fitoterápicos da Farmacopéia Brasileira, além das propriedades antibacteriana,
antidiarreica, antifúngica, antiinflamatória, hipoglicemiante e antioxidante relatadas
por Shah et al. (2011). Durante a busca bibliográfica do presente estudo, não foram
encontrados estudos que contraindicassem o uso do capim santo no período da
lactação.

Sobre a espécie algodoeiro, são escassos os estudos acerca de seu
potencial terapêutico. Para a espécie utilizada pelas participantes, Gossypium
hirsutum, não foi encontrada na literatura pesquisada nenhuma comprovação
científica dos efeitos esperados, quer seja para o aumento da produção láctea, para
o alívio das dores de cabeça, dores no estômago ou nas mamas; ou sobre a
recuperação uterina no pós-parto. Um estudo realizado por Cecilia et al., (2014)
utilizando ratos albinos, relataram efeito hiperlipidêmico e toxicidade hepática da
espécie Gossypium barbadense. Diante do exposto, e considerando-se a fragilidade
do período lactacional e a vulnerabilidade dos receptores de leite humano, a
utilização de espécies sobre as quais tenha sido evidenciada qualquer toxicidade
torna-se um risco em potencial.

No presente estudo, o Chenopodium ambrosioides, vulgarmente conhecido
como mastruz, sempre que teve seu uso relatado pelas lactantes ao preencherem o
formulário, foi usado em associação ao algodoeiro para fins de auxiliar na
recomposição uterina no pós-parto, para essa espécie. Da mesma forma que para o
algodoeiro, não foi encontrada na literatura pesquisada nenhuma evidência dos
efeitos desta espécie na recuperação uterina no pós-parto. Entretanto, um estudo in
vitro demonstrou efeito antimicrobiano do mastruz, demonstrando atividade
farmacológica relevante contra cepas de M. tuberculosis, contribuindo na elucidação
de seu uso popular no tratamento da tuberculose (JESUS et al. 2017). Já um ensaio
pré-clínico realizado com camundongos demonstrou atividades antiinflamatória e
analgésica para a espécie (SOUSA et al., 2012). Dada a fragilidade dos lactentes,
somada aos riscos evidenciados para esse vegetal, recomenda-se que novos
estudos sejam realizados, comprovando a segurança para sua utilização por
lactantes e lactentes.

A sexta planta com a utilização mais relatada pelas participantes do presente
estudo foi a Pimpinella anisum, vulgarmente conhecida como erva doce. A literatura
descreve que, por sua ação antidispéptica e antiespasmódica, o chá pode ter efeito
benéfico na digestão, como esperado pelas lactantes estudadas, apresentando
também potencial analgésico (NEMATIAN; MOHAMMADI, 2015; BRASIL, 2018).
Apesar de não ter sido relatado o uso dessa espécie com a finalidade de aumentar a
produção láctea, um estudo demonstrou efeito galactagogo da espécie em ratos
Wistar, por meio de ingestão do extrato etanólico (HOSSEINZADEH et al., 2014).
Apesar do estudo evidenciando efeitos da espécie na produção láctea, é importante
ressaltar que são necessários mais estudos acerca desta espécie para atestar o
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nível de ingestão seguro e a inocuidade da espécie para mãe e filho, no período de
lactação.

Para o gengibre (Zingiber officinale) não foram encontradas na literatura
comprovações dos efeitos relatados pelas lactantes estudadas. Em estudo com
objetivo de avaliar a eficácia da suplementação no volume de leite materno
envolvendo 63 mulheres em período de amamentação, o gengibre demonstrou ação
galactogoga, no período pós-parto imediato (PARITAKUL et al., 2016). Além disso,
tem sido apontado como um potente antibacteriano e hipoglicemiante, porém seu
efeito antiplaquetário pode limitar o uso no pós-parto (ERNST, 2003; NATTA et al.,
2008; HASSAN; KARUNAKARAN, 2017).

Para a hortelã (Mentha piperita ou Mentha spicata) não foram encontradas
na literatura comprovações dos efeitos relatados pelas lactantes estudadas. Um
estudo realizado com ratos wistar que ingeriram chá de ambas as espécies de
hortelã, comprovou que as duas espécies inibiram a absorção intestinal de ferro.
Sendo a inibição causada pelo chá de M. spicata dependente da dose, e a inibição
causada pela M. piperita mais potente em ocasionar anemia, o que se atribui ao alto
teor de mentol nas espécies. Essa planta também é contraindicada para lactentes,
pois a aplicação de preparações nas narinas de pode causar síncope, aumentando o
risco de anafilaxia, edema de glote ou brônquico (PARITAKUL et al., 2016).
A Camelia sinensis, popularmente conhecida como chá verde, consumida pelas
participantes apenas por preferência, não teve nenhum relato de efeito esperado
sobre a lactação em nosso estudo. No entanto, em um estudo realizado com
humanos se demonstrou capaz de inibir lipases e estimular termogênese, e em outra
pesquisa, foi capaz de melhorar o estresse oxidativo e a hepatotoxicidade induzidos
pelo cravo-da-índia (ADEYEMI et al., 2018).

A Cinnamomun zeylanicum, vulgarmente conhecida como canela, utilizada
como calmante pelas participantes deste estudo, possui efeito antioxidante,
antihipertensivo, antidislipidêmico, sendo contraindicada para puérperas e gestantes,
devido a seu efeito emenagogo (RANJBAR et al., 2006; BRASIL, 2018).

Para a laranjeira foi encontrado somente um estudo, que avaliou o efeito
ansiolítico do óleo essencial de laranja doce (Citrus sinensis), em quarenta
voluntários saudáveis, submetidos a uma situação ansiogênica, e comprovou
atividade ansiolítica aguda desse aroma, apoiando sua utilização em aromaterapia,
como tranquilizante (GOES et al., 2015). Contudo, não foram encontrados na
literatura consultada, nenhum dos efeitos esperados pelas participantes para a
canela ou para a laranjeira.

A alfavaca (Ocimum gratissimum) foi utilizada para aumentar a produção de
leite, não sendo este efeito confirmado pela literatura. Um estudo investigou os
efeitos do extrato rico em polifenol da folha de Ocimum gratissimum, em lesões da
mucosa colônica em ratos, concluiu que esse extrato foi capaz de reparar a lesão na
colite experimental, por meio de sua atividade antiinflamatória e antioxidante (ALABI
et al., 2018). Não foi encontrado nenhum ensaio in vivo, que demonstrasse ação
tóxica dessa espécie.

 Porém, Sena Filho et al. (2009) contraindicaram o uso da espécie Ocimum
basilicum na lactação, devido à presença de estragol, que possui efeitos
genotóxicos, carcinogênicos e mutagênicos. Além disso, Rasekh et al. (2012) ao
realizarem um ensaio pré-clínico com ratos, concluíam que o extrato hidroalcóolico
de Ocimum basilicum provocou redução de hematócrito, das plaquetas e do número
de eritrócitos. Ressalta-se a necessidade de novos estudos comprovando a
segurança de uso na lactação, bem como os limites toleráveis.
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O Syzgium aromaticum, popularmente conhecido como cravo da índia, foi
uma das espécies menos relatadas nesse estudo, sendo consumido somente por
preferência, sem a expectativa de feitos sobre a lactação ou o puerpério. Um relato
de caso feito por Lane et al. (1991) mostrou uma criança de sete meses que
desenvolveu depressão do sistema nervoso central, anormalidades urinárias e
acidose metabólica, após a administração oral acidental de óleo de cravo. Outro
caso relatado foi de uma criança de dois anos que também ingeriu, acidentalmente,
aproximadamente 10 mL de óleo de cravo da índia, desenvolvendo lesão
hepatocelular (BROWN et al., 1992). Ambos relatos sugerem a toxicidade em
potencial dessa espécie, de forma que se recomende cautela no uso da planta
durante a lactação.

Para a espécie Peumus boldus o efeito esperado de auxiliar a digestão, foi
confirmado pela literatura, que atribui a essa espécie a propriedade de aliviar
distúrbios digestivos leves, mas aponta também efeitos neurotóxicos, devido à
presença de alcaloides, sendo contraindicada na lactação (BRASIL, 2018). Outras
propriedades atribuídas pela literatura ao Peumus boldus seriam de promover
melhora de distúrbios hepáticos e colelitíase, atuar como diurético, antiinflamatório,
reduzir os teores sanguíneos de bilirrubina total, aumentar os de colesterol e os das
transaminases (ALMEIDA et al., 2000). A capacidade de causar neurotoxicidade
pode atingir o lactente, causando danos à saúde do mesmo.

Por último, entre as espécies menos citadas nesse estudo, está a Ilex
paraguariensis, popularmente conhecida como erva mate, tradicionalmente
empregada na elaboração do chimarrão. De acordo com a literatura pesquisada o
chá desse vegetal é contraindicado para gestantes, lactantes ou crianças, dada a
maior susceptibilidade desses grupos aos efeitos da erva, podendo desenvolver
sintomas colaterais como irritabilidade, náuseas, vômitos, palpitação e ruborização
(FETROW; AVILA, 2000). Essa espécie deve ser usada com cautela na gestação, na
lactação e na infância.

Embora os conhecimentos acerca da utilização de medicamentos e outras
substâncias durante o período da amamentação tenha sido muito ampliado, ainda se
desconhecem os efeitos, causados por muitas das substâncias utilizadas pela nutriz,
no lactente (BRASIL, 2015). O emprego de plantas medicinais pelas lactantes
corresponde a um saber empírico, herdado de sua cultura. Apesar de algumas
espécies utilizadas serem contraindicadas no período da lactação, essas mulheres
as utilizam por desconhecimento de seus efeitos indesejáveis nesta fase e do risco
potencial de toxicidade e efeitos adversos aos lactentes.

Há que se considerar também na atualidade, o poder das influências
midiáticas nos hábitos de vida da população. Muitas vezes, a sabedoria popular se
confunde com as mensagens de marketing e com os apelos comerciais da indústria,
predispondo a população acreditar na utilização de compostos fitoterápicos
industrializados, sem a devida investigação científica sobre a segurança para o
consumo, principalmente pelo grupo materno-infantil.

Cabe destacar que este trabalho envolveu estudos que utilizaram diferentes
métodos de extração das espécies medicinais. Desta forma, enfatiza-se que as
quantidades de compostos presentes nos diferentes tipos de extratos podem variar,
o que interfere diretamente na observação de efeitos benéficos ou adversos.

CONCLUSÃO
Dentre os diversos efeitos esperados com o uso da fitoterapia pela

população estudada, nem todos foram comprovados pelas evidências encontradas
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na literatura. Evidências científicas de efeitos tóxicos foram encontradas para a
maioria das espécies medicinais que tiveram seu uso relatado nesse estudo.

Diversas plantas medicinais já foram elucidadas quanto às suas
propriedades farmacológicas e efeitos tóxicos. Não obstante, mesmo as espécies
mais bem estudadas, carecem ainda de investigações em aspectos específicos da
gestação e lactação, sendo necessários futuros estudos para se avaliar a segurança
e os benefícios do uso da fitoterapia nessas fases da vida.
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